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Rc\"ÍSta de Tunsmo o stu leruiro 0110 
dt ::11/a. ,\'do sa~H•OS ali ot1de poderemos 
alraim;sor a pavorosa crise qut a lodos 
tstti 11ssobrrbamfo gra11dt111mtt. De ,-eslo, 
ao '""far111os a °f>ublico o primeiro 11u111tro 
d'esta Revista, já em plena guerra, uào prt· 
vimos la111bm1 até qua11do duraria 11 sua 
exislcncia, pois que, como uma le111cridadc ­
q11c foi a t.ruuçtlo da t1osso idéa - , 11110 /1011· 
vc obslar:ulos, t1tm feias que se lhe a11tcp11-
.crssc1111 11111s apmas se pensou 1u1 11tccssi· 
dade dt tio/ar o Pais r:om tmia publicactio 
onde se dtbnttsotH• os ass11mptos vilaes da 
promtltdora industrio 11a<:ional. Assi11i le· 
mos raH1i11hado, 110 1111iro i11tuito dt cumprir 
o 11os,w progra11ta mini1r10> e crtn1os t/llt 

d'dc mio 110.• ltH1os afastado. 
Consrg11irtH1os rhtgar ao termo da 11ossa 

1uis.stlol 
Para isso 11110 11os falia a fé t a tsJ>t· 

ra11c11; r tssas duas virtudes é que siH1f>l•·s· 
111t11lt "º" Icem dado almlo n'esles dois anos 
de i11cm1savtis trabalhos, d'uma e).·/e1111a11/c 
lucta. E se t.'!Se 11osso pequeno passado é 
gartmlia t/1• /11t11ro, podemos <:onjiadamtnfe 
esperar de 111is proprios a mesma boa-vo11-
ladc, a llltSHlfl tenacidade e a 11usma persis· 
lt11cia qut tum ro11slit11ido o liH1bre da 
nossa c·o11dul'la. Âs$im irtmos até oudt as 
forras nos aw:iliartm, p11g11a11do sempre 
fda nalisa(tlo do 11osso ideal. 

Coutamos, pottm, rom o pncwso co11-
c11rso de lodos os que sobrej>o11/m111 aos iu­
lcnssrs Jtssoaes ou sec1mdarios, a de/ua 
dos sagrados i11lrrcsses dti Palria, e q11e 
rcco11/ucmdo o valor da 11ossa obra, <• se· 
<:1111dcm t' co111J>lelm11 na medida das suas 
forcas, pois que a industr ia do turismo, 
sendo por drmai.~ complexa, u·ige 111110 açdo 
críleriosa)llt11lt co111bi11ada para q111 a sua 
)rosJ>eniladr st faca smlir em bmtjirio dr 
nós todos. 

..Js,;,., o tsprramos. 

o Paganiento 
AMIGOS E COMPA~HEIROS: 

l-I A tributos que se pagam ale­
gremente. São os que repre­

sentam uma devoção da nossa alma. 

de. ZtJJl 

nossa terra sem egual. Todos, na me­
dida das suas iniciati,·as, procuram 
apro,·eital-as, fomentando a riqueza 
publica. Pensam uns em estabelecer 
hoteis, com o conforto moderno; pen­

Festeiar os anos 
de uin amigo; ce­
lebrar o aniversa­
rio de um jornal 
que nos é caro, 
pela sua orientação 
ou peln sua pro­
raganda; glorificar 
os feitos de um 
l·omratriot!l ,·alo­
roso ou de um ho­
mem ilustre, tudo 
isso fnz parte da 
nossa \'ida espi­
ritual, Ludo isso 
conslilue a nossa 
existencia moral. 

• sam outros, em or­---..------------:---:x,•· ganisar sanatorios 
e estações de re­
pouso. E escolhem 
locaes e indicam 
altitudes adequa­
das ao fim que se 
propõem. Os sinto­
mas são admira­
,. eis. Por toda a 
rarte se nota uma 
atividade crescen­
Le. Projétos, projé­
tos! - dir-nos-hão. 
ilias do projéto á 
pratica, não vai 
uma grande distan­
cia. Toda a questão 
é de recursos. E 
esses mesmos não 
faltarão, estamos 
disso convencidos, 
porque nunca hou­
,-e tamo dinheiro 
em Portugal como 

Venho pois, pa­
gar o meu tributo 
anual á Revista de 
Turismo. Com in­
finito jubilo o faço. 
E', ao mesmo tem­
po, uma saudação 
C'arinhosa, e um 
ardente estimulo a 
que prosiga na sua 
obra, inuefesamen­
te, intemeratamen­

.;..._- ,-------------------...... - "' .. ~,. presentemente. E 
de supôr é que, ao 
terminar a guerra, 
nos encomremos 

DR. MAGALHÃES LIMA 

te, com a mesma intrepidez e a mesma 
f6 \'ehcmente nos deslinos da nossa 
raça. Semelhante missão re,·este o as­
peto de um verdadeiro patriotismo, 
no seu mais alto e puro significado. 

Xo nosso paiz o interesse pelo tu­
rismo começa a despertar e a criar 
atmosfera. Factos diarios o demons­
tram e compro,·am. Já se não olha 
indiferentemente para as belezas da 

com os preparas suficientes para asse­
gurar a paz, economica e financei­
ramente. 

Sob este ponto de vista, o concurso 
da R evista de Turismo tem sido efi­
cacissimo. Xinguem de boa fé lhe po. 
derá regatear o aplauso a que tem 
direito. Sendo uma rublíc.1ção, unica 
no seu genero, toda a cooperação lhe 
é de,·ida ror aqueles que se interes-
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sam relo turi:mo em Portugal. E 
é este o JITIOt ·o J'9rque muito me 
aprnz exrrimir-lhe aqui. pubficamente, 

• a minha incon;iki<inal solidariedade 
na causa comum. 

Lbboa, Ju!ho de 191~ . 

O \·osso m.to dcdkado e gratll 

:.IMiAl.111\t::s L1~1 .\ 

@ -

( omc111oramlo o nosso 
. . 

a11z71ersa no 

As columnus da Revista de Tu­
rismo \'cstem se hoje de gala 

por comportAl'~m a colaboração bri· 
lhante dos \·ulto,, t1h11ixo mencionado!', 
a quem endereçamos, com a mais alta 
satisfação, os nossos ngr;idecimentos : 

- illagalhães .Cima 

O apostolo do turismo, romeiro d'um 
ideal, que a ~ua alma patriotic<i concebcco. 
mo o bem estar da ~ua patria e a fclicida· 
de de todos os portugue7.es. 

A sua pena brilhante, a •ua voz fluente, 
se entre no~ no!! comove, lá fora leva a to· 
da a 11:eme o conhecimento da nossa terra, 
que ele julga todos os dia" re,·e,.tida de no· 
\•os encant<>!I. 

;José flernando de ~ousa 

Antigo presidente d<i ~ocicdade de Pro· 
paganda de Portugal, jnrnalista do' mai" 
brilhante~. engcnheiro dis1incto entre os 
mais distinctos, l'aractcr firme e scn"o pra· 
tico que o seu meio >«·<·ulo de trnbalhn per· 
sistenle lem demonstrado. 

!Dr. ;José d'9lthayde 

Outro apostolo do mesmo credo, DireC· 
tor da Repartiçno de Turismo, onde com 
uma invulgar tt·nacidadc e inlcligencia faz 
engrandecer n t·ausn do turismo. 

C:ruz fMagall1ães 
Poctn cheio ele •entimcnto, patriota nr· 

reigado, alma cheia de phantasia e amor 
por tudo quanto se liga com a terra porlu· 
gueza. 

f/Jr. $entes <':asiel-$ra11co 

Trabalhadnr infatigavel, de largas vis· 
tas, cuja prova cst:\ 110 scw ultimo traba· 
lho da }rdt,.,,çao /loldtwa pela qual se 
revelou um homem moderno. 

llernando illendes 
Ilustre <"Oll~n·ador do Mu-.cu Botanico 

da Faculdade de ::>ci<:11ciaq, jomali~ta cheio 
de brilho, pcdagogn abalisado. . 

9?aul .Ci110 
,\rchitccto e artí~ta eplÍIH·ntc, au,·tor de 

trabalh"s de alto \'alor, devotado defen· 
ser da eduta\·llo pc:dagogica, para o que 
tem obra~ cm que revela o seu am<>r pelos 
pequenos e o seu grande f(Cllio artistico. 

9?amos de [/!aiva 
Alma sonhadora e boa, cseriptor e poeta 

delicado, pondo nos seus trabalhos uma ma· 
gia de estylo j:!UC comove e qoe arrchata. 

9l/fredo [/!into (<Sacavem) 
Escriptor di~tiucto, com uma brilhante 

carreira jornalista a aureolar-lhe o nome. 

fl. de C:ampos CVinagre 
· Inspirado cornpo<;itor, tào inteligente ,·n­
mo l)lOdesto. 

-=- -------~ 
"'" 

JOSÉ LISBOA 
E ' com o maior prazer qut aq11ill1t !ri. 

bul<tmo., os tfrt·idos agradrri111nllos 
ptlos valiosíssimos sen·iços qut 11os ltm 
prestado, vi11do de lta bas/111//e lrmpo cola· 
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l>oratufo t"OHI 11111 1iilnl$0 hrillumlismo e ft· 
ci111dt1 ti udif"º• 11as col111111ias d'tsla Re\"L~. 
ta' 011dt i 11111 z,,10 dt•u11/o de lrahalho, '"'" 
t•ido a ~"'' '"ª·''" iluslraçdo, r:rpq11do co1'1 
11111ife1 simf>llddadr t dart:a os srus t.,. 
rnj>los. 

To111t1mlo liojt dtjimlil•amml.- o logar 
q11t l1t1 mm/o ''"'"° t·m/10 oc11f>u11do 111ltri-
11<1111t11/,, - o de srcrdar10 - a Revista de 
Turi"nn, f>rtsla·lht a H1f/"U1ifa ho111t11age111 
dr qut 1/11 tr11 dtvtdor<1 , 

Rtulm, pois, o nosso l>o111 a111igo a rxprrs· 
s1io da 1m.~st1 /.{ra11dt ad111ira(110, por q11t1111 

'"" ~itlo, para a Revi'ltn 11n1 fi/110 an1auti.-,·. 
>imo, drtfica111lo·ll" 11111 a111ór d' lrabal/10, 
i11rnpa" dr >C (çualar. 

VOTOS S'/NCERO.S 

PUBl.ICA.R quinzenalmente no nosso 
ingrato meio, pelos tempos que 

\"ae correndo de carestia uni\·er~al de 
materia prima e mão d'obra, uma Re~ 
vista de Turismo, nitidamente i111· 

JOSt FERNANDO DE SOUZ4 

pressa em bom papel e ornada com 
g ra,·uras n umerosas e aprimoradas, é, 
em ' 'erdade arrojo ! 

E ha dois annos que esse arrojo se 
mantem, podendo-se aplicar ií Revista 
de Turismo a conhecida phrnse la· 
tina: vires ocquiret eu11do; vi\•c e 
fortalece-se. 

Bem hajam· os que a crearam e 
manteem. O Turismo sem ser um 
El-dorado, é o factor \'alioso de futura 
proi;peridade para o Piiiz. 

Não basta porém celebrar a belleza 
do ceu e os encantos da paisagem 
rara atrahir viajantes, nem es~e desi­
deratum se consegue pelo chanmrit 
do jôgo. Boas estradns, rede ferro­
\"iaria de malhas apertadas e bem 
explorada : sen·iço judicioso dos por­
tos; policia modelar; hygiene meti­
culosa ; educação geral ; industria ho· 
teleira aperfeiçoada; renuncia IÍ explo­
ração abusirn do extrangeiro ; dh·ersões 
adequadas : eis o que pode atrahir e 
demorar a grande massa de excursio­
nistas. São esses os que determinam 
largo proveito e níio o punhado de 

'I 

1icos viciosos yue o jogo chame a Por­
tugnl. 

Em 1901) a rasgada iniciati\'a de 
Mendonça e Costa fez surgir a Pro· 
p.'lganda de l'ortugnl. Em \"Olta d'esse 
carola congregou-se um grupo de 
boas vontades e de,iicaçt'íes, e em pou· 
cos annos muito ::..e fez com mfü1estos 
recurso:<. 

Circumstancias varias, que é ocioso 
referir e a que vem j11nta1·-se a guerra, 
travaram o desenvoh·ímento do Tu· 
rismo. tão au>'rícíosan1ente iniciado. 
Não i<e deve por isso esmorecer nem 
afrouxar na preraração do futuro. 

:\luíto teem que trabalhar ns entida­
des oticiaes e ns instituições particu­
lares. N'ei;sa obra tilo necessaria cabe 
util funcção á Revista de Turismo 
que muito pode julgar pelo muito que 
tem já feito e111 quadra tão dilticil. 

Os mais sinceros \'otos de prospe· 
ridude por parle de um reformado das 
cnmpnnhns innuentes do Turismo. 

J. F ER:-Ar'WO DE SOt "ZA. 
• (§j 

Entre Braga e Oerez 

L 01 ha dias inaugurado um ser-
1 ' riço de auto-omnibus entre Braga 
e Gere?. : melhoramento esse que \"Í· 

nha sendo reclamado pelos aquistas 
d'nqudla impo1tante estação de aguas. 

E" prorriedade da garage Americana 
de Braga. 

;e:~ 

MA X! Xt. DE SALÀO 
"- R E VIS TA DE TURISMO~ 

CO~to anexv a este numero distri· 
t'uimo:; ª'Ji> nos:;os estima,·eis 

leitores um lindo max1xe de salão. que 
o ilustre compositor Campos \'inagre, 
nos dedicou, o que penhoradamente 
ngradecemos. 
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01;,0l?. l VNIDADE 1?ERDIJJ.A? 

TE'I tido ns estnnci11s po11uguezas, 
ne:>tes anos Je guerra. uma con­

correnda a que não estn\'alll co::.tu· 
madas, ~0:1correnc1a esta íacilmente 
explka\·el p~lo meto de muitns das 
suas congeneres extrnngeirn:-, parn 
onde deri\'a\·a gernlmcnte uma boa 
parte d.l clientela nacional, estarem 
agora imposs1bilit11das de acolher, com 
a sua pr.:ivc1bial hospitalidade, os nu­
merosos frequentadores que ali iam 
re1empernr·se dos desfalques causados 
no organismo durantr. a epoca ordina­
ria de labôaes e de 11cgocios. 

Feita a paz, 11hert11s parn todo o 
mundo as fronteiras que hoje se en­
contram fechadas enlian norn1111i1,ada, a 
vida inteanncional, continuarlto as nos· 
sas estancias termacs e balneares a 
ser tíio fr<!qucntadas como o :-iio actual­
mente? 

Afigura-se-nos bem que ni\o é a 
respon!'abilidaJe de tal facto alheia ás 
proprias empa ezas de...,sas estancias, a 
maior ra1 te d11s quaes, nestes quatro 
anos Je guerra, não soube ou não 
,Juiz \'alorizar os e,,tabelecimcntos que 
dirigia, introduzindo-lhes os melhora­
mentos que to,1os hoje reclamam como 
cousa natur:il e indispens.wel. 

A "ociedade de Propaganda de Por­
tugal tem vindo inquirindo das nos­
sas e::,tancias a indlcaçi1o das bemíei­
torias de que tem sido objecto. 

Xào conhecemos ainda o resultado 
des!'e in.;iuerito mas não se nos da,·a 
apostar que a maior parte delas, num 
tão longo pe1 iodo em que p°'liam ter 
aperfoi.,:nado muitos dos seus sen·iços 
e reformado muita velharia, fazendo 
rassar os estabelecimentos n seu cargo 
por importantes lransforma~ões, que 
o,; modernizariam e os colocariam em 
conaiçties de satisfazer o hospede de 
hoje, que na frequcncia de termas 
extrangeiras se costumou a ser exi­
jente,-nad<l rez, nada p1oduziu, pre­
ferindo embolsar integrnlmente uns 
lucros e\·entuaes, a consolidai a sua 
exploração, \tii.;pondo as cou~as por 
forma n reter para sempre a clientela 
actual, na ~ua grande mnioria moti­
\'ada apenas por c:ircumstancias de 
momento. que a l'az remorerá facil­
mente. 

·1 i\·eram as nossas estancias uma 
oportunidade uni\:a para competir com 
as suas congeneres extrnngeirns. E!'~a 
oportunidade, numa lamenta\·el cur­
teza de \'istas, deixaram-na perder. 

. .\garraram se a um argumento, que 
na :\merica, na lnglate1 m, na Alema­
nha, na prorrin Frarn;a, ningucm se 
atrere1ia a in ,·ocar. a carestia de ma­
teriaes e de mi\o de obra ! 

Emretanto, apczar de tal carestia 

em todos os paizes, mesmo cm Por­
tugal. se tem ,·indo fazendo obras 
importantíssimas, de:.tinadas a produ­
zir resultados depois da guerra. 

A carestia de materiais e de 111ão 
de obra ! :\las, quem é capaz de afir­
mar que os materiaes e mão de obra 
se possam obter amanhã em melho­
res condições? ~inguem. 

A tendencia nos preços de uma e 
outra cousa é para mais e não para 
menos. 

A Belgica e a Fran.;a tem que re-

~ ......

.. ·.··: .. i 

,. .· 

. ~ ·j 
·,· ... ·<~ 

~: ,/ 

_,, 

DR JOS~ D'ATHAYDE 

constituir regiões inteiras cornplt:tn­
mente devastadas. Em toJos os pai­
zes ha obras colossaes a fazer. Só a 
organisação das frotas mercantes e a 
construção de linhas ferreas e reno­
vação da sua outillage, abson·erá um 
numero incalcula\'el de materiaes e de 
braços. 

Será escusado dizer que uns e ou· 
tros afluirão aos pontos onde melhor 
e mais habilmente os paguem. 

Poderemos nós disputar as outras 
nações, braços e materiaes? 

Suponhamos que sim. Certo é, po­
rem, que teremos de os pagar por 
muito bom preço, por muito mais do 
que o seu custo actual. 

O argumento de que se sen·em 
aqueles que, por um lastima,·el espí­
rito de impre,·idencia, querem deixar, 
para depois de negociada a Paz, aquilo 
a que de,·eriam atender durante a 
guerra, carece, pois, inteiramente, de 
fundamento. 

Os resultados, no que diz respeito 
ás estancias tennaes, serão os mais 
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funestos. Quando as emrrezas que 
as dirigem \'irem fugir-lhes a clientela 
ou pelo menos a boa clientela. a que 
n:io 1 egateia, a que melhor paga, en­
tão .! que reconhecenlo o seu erro, 
nessa alturn já lrremedia\'e1 . .Será o 
,.eu grande cn:;ligo. 

:\las, se infelizmente ainda se não 
po.fe dh Íl•ar o fim d;i guerra, :;e esta 
ainda pode durar mais um ano, por­
que não hão de as estancias termaes, 
que durante tanto tempo se descura­
ram, re.:uperar o tempo perdi,1o, me­
tendo intcligentementt: mãos .i obra? 

Um ano, tah'ez mais l E lembrar-se 
a gente das cousas belas 41Je se po­
dem fazer durante um ano! 

Saberi'lo ;1s nossas termas, que até 
ao momento presente, se tem mos­
trndo tifo negligentes, tmcarar o pro­
blemn tal •1ual ele se nos ª~'resenta 
adoptando sem demora a unica solu­
o;ilo que ele comporta ? O futuro se 
cncancgnní da resposta. 

Josl! D' An1,uoE. 

Nobreza de raçaf 
Dt. CRUZ .lf..lGALH.iES 

- fAonde vais, bom soldado, 
9<onrar o bom !Portugal? 

- 'Vou, como firme aliado, 
f/)ef e11der um ideal, 

eombater o clespotísmo ! 
Gntre as mais livres nações, 

$atalhar com heroismo, 
Ç/!or f11turas gerações ! 

- fDeixas o lar e a paz, 
fNada tendo em recompensà ? 
- Um prémio me satisfaz: 
t;' que a LIOE.Rl>ADE vença! 

- .5Kas que louca aspiração 

eom tanto impéritJ te chama? 
- O dever, o coração, 
flrf.orra o homem, fique a fama 1 

(;, se morrer a lutar, 
eoncorrendo p'ra VtTÓRI.~, 

fleliz me podem julgar: 
t;• mais cio que fama, é 1;1.óRIA ! 

Junho, 1918. 
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O /YJ?OBL .é""'MA DO 
EM J>ORTlrGA L 

TURISMO 

R ES NON VERBA 

J.\ se tem fdto ba~tante cm Portugal no 
a•surnpto de turí•mo, ainda ha 20 anos 
completamente de<!coohecido no Paiz. 

Mas se compararmo!I o que temos com o 
que está fcitn no' paizcs onde a mesma in· 
dustria se acha cm pleno dcscmol\'imento, 
temo5 de ficar scriamt·ntc cnntristados com 
o que 110$ resta a fozer, paru que o Turismo 
em Portugal po<t•a •cr alguma cousa com· 
paravcl corn o que ha uo estrangeiro. 

Não se póde de<11:onhcccr que a Socieda· 
de de Propaganda de Portugal tem presta· 
do já bastantes sen 1ços ao Turismo; -·que 
o Governo crcou a rcparti1·nn de Turismn 
que, entre outras iniciatil'as, tnmou a de 
reunir o Congresso 1 lotclciro, d'ondc pode 
sahi1· o grande impulso parn o dcsen\'ol\'i· 
mento eficaz da iniciatirn e produção parti· 
culares1 bases indisp<'11Sa\·e1s da labornçllo 
industrial e dt· todo o progresso nacional. 

J\ aç110 combinada d"estas duas forças, 
com numerosas conferencias, artigos de jor· 
naes e publicaçt'les, já determinou uma cor· 
rente de opiniào entre a parte ilustrada do 
Paiz, dando·lhe a OQ\1\0 de que o Ttwismo 
com•r111'c11ft111mfr dtMm'<llt•ido .\t pode ton1a1· 
a nrais rica iml11slria tio PaiJt. 

O \'alor real d'esta noç!\o c.,tá atestado 
pelos enormes reudimentos que tiram do 
Turismo a Suissa, a .\lcmanha, a .\ustria, 
a Italia, a &:lgira, a :\orucga a rraoça 
etc., etc. 

Atraz d'e•ta corrente, ba•tanles capitaes 
se tem empregado, entre nós, na conqtru· 
ção de ca•a9, hoteis, balncarios, casinos, 
etc. em diferentes praias e thermas, como 
sejam os r~tori•, Cintra, \'idago, Gcrez, 
Curia, Bu••aco, Pcdm' Snlg::ida~, \·i•cla, 
Bom Jesu, do Monte, Figueira da Foz, etc. 

Mas as condiç<.e• em que se enmntra a 
grandi'i-,ima maiorin do~ hntei•, halnearios 
e ca~aq de 1·ura, bem como o pes•oal rcs· 
pectivo, a falta de bons transportes, de con· 
dições hygienicas e embelezamentos locaes, 
de eomodidndc~ e de indu•tria• auxiliarc.•, 
dei:Kam muiti!'4otcimo a de4'c..-jar. 

Portugal co11stitue no seu conjunto um 
meio adverso ao Turi,1110, e ns cmprczas 
que se abalauçaran1 n'e~·tta industria encon· 
tram·sc a braço~ com cnormcs embaraços, 
peias e hostilitladeq :i \Cncer, ak'm da falta 
de recursos que lhe torna111 a vida extre· 
mamente dilicil. 

Muita~d''esta~e111p1 ezas jü tccm i1os:;obra· 
do; outras ,·cgctaiu apenas, e outra~ mar· 
cham pcno~a111e11tc, n~ mai~ dus veies "-Obre 
os escombro• das inidndora~. :.tuito poucas 
são as que prosperam l 

Como pódc progredir uma industria que 
não dá ganho'!"! 

Entre nós e frequente criti<-ar e falar mal 
uns dos outros, dcsprrstigiando·!'le todos e 
tudo quanto temo'<, ma~ pouco ~e cura de 
apronitar e de .1pcrfciçoa1 o que temos de 
bom, cm pe-~c;ins e t·ou.'ª'· 

Para promo\cr o progres,oadopta·sc ge· 
ralmcnte o procc"o fa"il de docrc1'tr uo\·as 
leis, de impór pennlidad~, de exigir «er\'i· 
ços, como '<e o aperfeiçoamento que rc'<ulta 
da <'Opacidade de produç1\o e do intelet>to 
'<e pudcs..e impor ~uhitamente pela "implell 
publici1\·ao d'uma lei ou d'uma nrdem. 

Quando o cmprezario d'um hotel, ra<;a de 
saude, e'tanda balm ar, et<". n!io tem di· 
nhciro nem c-.apncidadc para cxen.·,·1· a ~ua 
industria e para 'enrer tod:t'I ª" dificulda· 
des que o cer,·am. póde rcccberintimaçõe~, 

ameaças, e até eondemnaçóes e ca .. tigc~ 
pelo que não faz, que nada d'isso o le\'arâ 
a executar o que esta acima da" •Ua'I for· 
ças. Pelo contrario, contra todos D'I meios 
coerciti\'os, que ele considera vexatorio'I, 
responderá com manifesta má \'Ontade, 
olhando como inimigos os legisladores e os 
executores ou fiscaes da lei que reputa ini· 
qua. 

Contra a ignorancia, só ha um remcdio: o 
eusino; contra a falta de forças e de recur· 
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sos só ha a cultura apropriada para se obter 
o dcsenvoh·imento maximo e o auxilio. 

Contra o espirito de desconfiança e ades· 
crença que inva-iiu a nossa populaç11o, só hn 
tratamento amigavel, a proteção a todo o 
procedimento util, e de exemplo ao resto da 
sociedaae. 

Contra a desordem a d~rganisaçno l' a 
indisciplina que campeia entre nós, só ha a 
escolha da competeneia e dos que saibam 
trabalhar e dirigir com methodo para a ge· 
rencia dos serl'iços, dando.Jhe a liberdade e 
a responsabilidade individual para o dcsem· 
penho dos serviços a ~eu cargo. 

Não basta fazer a propaganda do no!!So 
excelente clima, da beleza das nossas pai· 
sagens e da nossa excepcional posição ~ec .. 
graphica, para termos Jogo turistas e tirar· 
mos proveito d'eles; é neees,ario sab1•r 
aproveitar e poder explorar devidamente 
todas essas belezas para ntrahir e reter 
agradavelmente os \'i•itante.<i, porque "ó 
assim os nossos belos elementos se podcrllo 
transformar em fontes de receita e de ri· 
queza. 

Conddar hospedes sem di,.pór de meio" 
alguns para os receber e tratar condigna· 
mente, só pódc servir para dar pasto ;\ma· 
le\·olencia e para a propaganda do nosw 
proprio descredito. Em taes condições nào 
ha reciprocidades turisticas que no• po""ª"' 
apro\'e1tar. 

Tambem não é fecunda a proteção di· 
recta que da dinheiro a isenções a quem 
não tem capacidade, nem sabe ganhar. 

Os auxílios só devem ser concedido" a 
quem saiba multiplicar o dinheiro e os 'ª" 
!ores que se lhes éonfiam. 

Para seguirmos o exemplo dos paizt:'I 
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mais culto,, temos de lhes imi1'1r tambem 
º" procc"90s de guiar e dirigir a pnpulaçào, 
de'<dc a •ua vida intima, no caminho do 
progrea,o. ~:· forço•o remodelar o modo de 
!ler da go\'ernaçllo publica as.~umindo o F..s­
tado não '<ó o papel de auctoridade que 
manda e ca•tiga, mas tambem o de educa· 
dor, "Clet•ionador, guia e conductor da so· 
ciedadc, para o fim unico de coordenar todas 
a, acti\'1dadl:'I indi\'iduaes no sentido das 
superiores cnnvenieucias da palria e da hu· 
rnanidade. 

.\plit:ando c:;tes preçeitos ao Turismo, é 
nece'<'lario <1ue .-omccemos por púr clara· 
mehtc o problema e por estabelecer metho· 
dirnmcntc ª" hasei em que de\'e sei rcsol· 
\ido cm harmnnia com as leis sociologicas. 

O Ql 'E 'iE l'NETENDE ! 

Oescn\'Olver o Turismo em Portugal em 
eondiçoc11 de : 

1.0 .. tirar d'clc o pro,·eito maximo para a 
Naçno e para o Estado. 

a. o· obter os resultados supra nas condi· 
çôc" mais economica•. 

-O (>UE TEMOS' 

Como ponto de partida para tudo quanto 
quiicnnos fazer cm relaçao ao Turismo. 
temo• de analvsar e considerar os elemen­
tos exi•tentes ou factorcg que podem influir 
f.woravel ou dcsfavorn\'elmente na Indus· 
tria de Turi•mo. 

,\ lndu•tria do Turi•mo é um complexo 
de industrias Cl'trernamcnte ,·ariadas edis· 
peí":tS por todo o Paiz, comprehcndendo: 

1.º a• i11d11sl1;0:> ""'"'que são osatrac· 
ti\'OS <1uc convidam e determinam os via­
jant~ a •e deslo..·nr e a procurar determi· 
nadas regiões, e ahi se conser\'arem mais 
ou meno• tempo : (negocios, industrias, cu· 
ra' de doença•, jogo. festas, congressos, 
desportos e outros divertimentos, visita.« a 
monumentos historico•, belaspaisagens,mu· 
seu,, prccio,idadcs arti•ticas, fabricas, esta­
belecimentos de instruçno etc. ctc.1. 

ª·º ""' as 1í11f11strins cow1plen1mlnres1 que 
oferecem facilidades de aces•o (carreiras 
de daçlln, rn111in hos de ferro, em prezas de 
transporte• maritimos e terrestres de toda 
a ordem, as boas estradas, as facilidades 
de tran ... ito), 0'4 alojamentos conforta veis e 
o born tratamento cm hoteis, restaurantes, 
casas particulares, ctl'.,-as distrações e 
ornpaçoes utci' que encham agradavel ou 
proveitosamente o tempo dos forasteiros,­
ll boa propaganda que torne largamente 
conhecidas as vantagens e atractivos que 
se oferecem e os recorde com intimativa e 
trequ<'ntc in•ist1:ncia. 

3.0 -a, imllt.,frias <111o:a:> que vivem á 
'lClmbra do Turismo, directa ou indirecta­
mcnte, rnmo .•<'jam a dos postaes ilustrados, 
a de recorda{lle'I nu pc9uenos objectos ori. 
gin:tcs da localidade, hvros de viagem. e 
todas as c1ue fornecem artigos ou trabalhos 
paia a lahora~!lo da, industrias supramen· 
ciom•das. 

\'i•ta assim a l'Omplcxidadc do prohlema, 
temo.'! :1 anal\'"-:lr e diferenciar todos os ele· 
mento' compÕnentc• da complexa Industria 
dcTuris1110, di,pcl"!O<!I pelo Paiz,ron,ideran· 
do·o!< pdo seu aspecto material. e pela sua 
ação favora\'el ou desfa\'oravel ao Turis· 
mo. 

f;' a"-•im que podemos descriminar: 
ai - '• elementns naturaes do "º""° Paiz 

fa\'oravei• :to dc•en11oh·im<:nto do Turismo 
(dima, ponto.• hygicnico'I e pitorescos, posi· 
çao geogrnphica, monumentos, 1;>ortos, etc.); 
- em preza' ja existentes, que \'1vem do Tu· 
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ri"mo ou o promo\·em: casinos, therma,, 
-c<L'laS de cura, hoteis, escolas, em prezas de 
tran,.portc5, indu~trias caseiras, etc.). 

b1-obstaculos existentes que impedem o 
bom apro\ citamento e o desenvolvimento 
dos elemcntM favoraveis (falta de educação 
,apropriada, falta de iniciativas, de capital, 
atrazo de indu•trias, dificuldades naturae8 
na montagelll de industrias novas no Paiz, 
espírito de intriga e anarquia, de desorga· 
ni><açno e indi"<·iplina predominante no Paiz, 
falta de espírito de associação). 

<I Quac~ os elementos de ação de que 

AL7/ 1 /WJSSÃ O 

SERIA ocioso ,·ir dizer, hoje, que a 
Revista de Turismo, preenchendo 

uma lacuna de ha muito sentida, \'eiu 
prestar um grande serviço patriotico. 
A tarefa que esta Revista se impoz, 
traç: .. la e orientada desde o primeiro 
numero com um criterio superior e um 
desassomb10 que muito nobilita os que 
a criaram e teem sustentada, é das 
que mais nlto falam e das que, s6 
por ~i, constituem o maior titulo de 
conside1açào. Dois :innos de d•fn na 
imrrens;1 tm.luzem uma boa prO\'a, 
incontesta\'el e evidente, do \'alor 
d'essa tarefa, .:, portanto, no lirrnar do 
terceiro armo da sua publicação, a R.e· 
vista de Turismo deve orgulhar·sc 
de si propria, da sua conductA e da 
sua obra, niio carecendo d'outro elogio 
além d'aquelle que as suas 38.i pagi· 
nas lhe tecem. 

Urna das coisas mais difficeis, mais 
escabrosas e, em regra, menos com­
pensadorns, sobretudo no nosso meio, 
<:onfina.lo e utilitario, nidoso e roti­
"1eÍr(J, é dizer \'erdades em publ!co. 
Dos no::-sos defeitos, que é mister cor­
rigir, que é hygienico arejar, que {; 
índispens:l\'el eliminar do organismo 
nacional, faln·sc a111iude sem a \'er­
dadeira not,:ão da franqueza, pelo re­
<:eio de ferir susceptibílídades, de criar 
agravos, de suscitar malquerenças. Na 
tribuna da imprensa, ha todo esse Ar· 

sena! de contemplações, de dependen­
<:ias, de peias, que raro deixa liwes 
<>s mo\•imentos do pulso e tanto op­
prime as· expansões do coração. Ora, 
a Revista de Turismo, sem excluir 
as boas nomtas da cortezia, tem to­
mado a peito o engrandecimento da 
nossa terra, \'erherando sem pieda,te 
a desorganização e o abandono de que 
derivam os males locaes, tão patentes 
por esse paiz fóra. E esta altitude 
energica, este enthusiasmo \'ibrante, 
esta de,ficação extraordinaria, todo este 
conjunlO har111011ico de ,·or.tades defi­
nidas, de esforços rncessantes, de \'Í· 
.gores inexgota\·eis, é o que nos traz, 
com a admiração do passado, a cer­
teza do trabalho futuro. 

Quer dizer. a Rel'i'>ta de Turisma. 

~cm11s dis~·r para efectuar as tra11•for· 
maçvcs e utilisar rnm·enientemcnte M ele· 
mentos fa\'oraveis : actfridade e iniciati\'a 
do" particulares, capital, ação goyernativa. 

Finalmente teremos de estudar e lixar os 
modos a determinar o maximo aproveita· 
mcnto util dos elementos acti\'os sobre º' 
pas,i\'OS e quacs as transformaç(les a cfcc· 
tuar 11'estcs para atingir o objectivo desc· 
jado. 

J. B1.1>TF.S CASTl·.l.-BRA:-:1·0 

(Co11/1i111a) 

defrontando com altivez digna os mul­
tiplos obstaculos á sua missão editi­
caJora, tem conseguido dizer verda­
des em puólico, fazendo que ellas ca­
lem no animo de todos, gregos e 
troyanos, responsa,·eis e dctimas, sem 
de:::fibrar melindres nem prO\'Ot'ar rro-

~ERN~NDO MEND~S 

testos. A linguagem da razão e da 
justiça te\·e em todos os tempos o 
seu altar sagrado. E podemos, pois, 
confiar na continuação dos rele\'antes 
ser\'iços prestados á causa do turis-
1110, porque esta Revista não tem res· 
ponsabilidades nem compromis~os se· 
nilo aquelles que dependem do seu 
prograrnma e de cuja obser\'açào cs­
crupulosa se póde honrar. 

FERNANDO MFNIH;S. 

A «REVISTA DE TURISMOio 
asslgna-se e vende-se na sua adml­
nlstraçao, L. Bordalo Pinheiro, 28, 
e em todas as livrarias de Lisboa, 
Porto, C oimbra Figueira da Foz, 
Guarda, Cintra e outras terru do 
palz. 
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As Caldas do Gere~ 
e o seu -no 
N Ão ha duvida que os dois elementos 

principaes que só por ~i justificariam 
uma exploração financeira intensa do vale 
do Gerez são as suas aguas e o encanto da 
sua paizagem. Mtes dois elementos secun· 
dados por boas instafaçocs hospedais, por 
uma viação perfeita e por urna organização 
exemplar dos ser\'iços gerae.ci, deviam ga· 
raotir aquele local a po~sibilidade de ,·ir a 
ser uma das mais roncorrida'I estandas de 
toda a Peninsula. 

Obsequiosamente convidado pela Ex.ma 
Comissão de lloteis da Propaganda de Por· 
tugal a visitar as therma'I e a expôr depois 
as impressões recebidas n'cs~a minha pri· 
mcira e rapida visita, devo dizer em pri· 
meiro lugar que, no que respeita á disposi· 
çllo geral das edificações, nao me pareceu 
ter sido ligada grande 11nportanc1a a um 
d'aqueles elemento>1 tno preciosos para a 
farua de qualquer >1itio - o elemento das 
suas belezas naturacs. 

l'oder·Se·hia supôr que, dada a exigui· 
dade dos capitaes ali empregados, se teria 
sido obrigado contrariadamente a desistir 
de grandes obra.o; dispendiosas de embele· 
zamento, havendo a mtere~nte iniciatha 
que limitar-se a um bom apro\'eitamento 
das condições naturaes - nada \'Ulgares -
do lindo ,-ale, pre,·alcndo-se dos seus \'alo· 
res estéticos para assim enriquecer cons­
cientemente o aspecto geral cfa estancia e 
aumentando por esse meio, para quem ali 
fosse de visita a dose de prazer comtem­
plativo a que mais ou menos todas as pes· 
soas que viajam sllo dada~. 

Mas, ou porque as eml?rezas constructo· 
ras fossem pouco sensi veis ás belezas natu· 
1'3"S ou porque confia'l.<iem com demasiada 
se~urança na atracção intrinsera das suas 
edificações, a verdade é que me pareceu 
assáz pouco satisfatorio o r<-sultado da maio· 
ria das obras realizadaq, tanto pelo que res­
peita á sua implantaçllo e di,posição geral 
como 110 que toca ao seu a~pecto arquitectó­
nico e decorati\'o. 

Seja·me permitido explicar o que por isto 
quero dizer. 

Um vale é quasi sempre um trecho de 
terra interessante, geral111cnte mais ioteres. 
sante que uma plauicie . que preci'la de ex· 
tensão 1;>ara se impúr-c com certeza ~ao 
menos mteressante que um monte, visto 
que 11111 vale implka a existenria de pelo 
menos dois montes. Ora quando os lados 
do \'ale são arborizados exuberantemente 
na sua base, reves1idos de pinhaew a meia 
altura e coroados de uma modelação rica 
entre penha«cos do ouzado relevo e ravinas 
ao;sombreadas por um vegeta~àO seh'atica, 
a pai7.agem é naturalmente nca e e:x.traor· 
dinaria. 

E' d'esta espécie o \'ale do Gerez. 
Porém, de todos os aca'IO, topographicos 

que dão relevo e \'ariedade as terras por 
onde passamos, aquellc q_ue mais insisten· 
temente nos prende e no.'! interessa é talvez 
um curso de aguas, de•de o rio magestoso 
até ao arroio mais modc,.to. Um viaodante 
que levou a seu dia inteiro sem parar na 
trave'l.'lia de uma paizagcm desconhecida, 
quando chega á ponte arqueada sobre o rio 
é forçado a deter.se ahi pela atra<'çllo da 
agua que muralha lá em baixo e, por muito 
prc~suroso que Yá, nno deixa de 'e debru· 
çar por uns momentos sobre a corrente 
para contemplar os galC•c" suc~«ivos do ele· 
mento que se de.qpenha, di~traindo·'IC com 
a musica do seu su"!Suro. 

Se alguem tÍ\'CS'lC a patic-o<'itt de fazer 
um rol das colt'la'I inanimadas d'esta terra 
que com a maior frequcnda ocorrem nos 
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\'e1 "<>s dos poetas, estou certo de que junta· 
mente com as llõres e o mar contar-se-iam 
os rio>i tambem entre as obras mai' deran· 
tadas da Creação. 

Anima o fundo do \'ale do Gerez um pc· 
<1ucno mas \'igoroso rio que não sei se ai· 
guma vez foi cantado pelos poctao\ da nossa 
terra. Se o nllo foi, não é por falia de me· 
rcdmcnto, pois não lhe faltam os mt"'itnooi 
atributos que em seus scmclha111t·~ tc-m ~ido 
louvados em inspiradas rimas: t' a limpi· 
dez das suas aguas esm1:raldina•; o ~u 
ldto acid~ ntado que hora nconclwga prc· 
guiços oa agua, ora a oprime ardcrando­
o ~<"li cuNO; são os alhat•s qut· se entre· 
t.·hocant nas enxurradas do mvcrnn~ n1u· 
dando de Juirar e variando o• a•perto• da 
corrente;~ a frescura das sua-. margt n~ de· 
Jeitosas •ob a rama ria do;, çan alho' e onde 
Jcrcs.ccsn o li rio e o cec~rn; !olf'tO a~ trut.t"' 
de11Cuidosas que po\·oam o rio . cmfim ~ao 
as mesmas cousas que por toda a parte os 
poeta~ de't•obrem e cantam, e creio att que 
nno lhe faltaríam as ninfas parn recreio dos 
das~icos nem alguma Ribeirinha para <'li• 
levo dos temperamentos romantieos. 

Pois este rio tão pitoresco e tl\o proprio 
para e~pargir freS<:ura nos calido$ d ius de 
Agosto, pas:;a escondido por traz de vario" 
hotci~, dcspn:zado como cou'-<"t \Crgonho'lll 
,. <"Orno que julgado apcna~ util para n'clc ~·· 
despejarem os lixos das cozinha~! 

Se pcrc<>rrer.nos a margem do rio Gerez, 
d< pararn·!!C·nos· e:xclusivarne11te trazciras 
de con~truçoes sem o mínimo esmero c 
<."<>lll uma aglom<.ração de gniutas, cabana,., 
t clhciros e.: barraquinha.-; com caracter pro· 
\Í,.orio, "en·indo a nào se "abc que tins 
ocultos, meio divulgados apena$ por umas 
hocas de cano que babam matcrias indcti· 
nidas para dentro do rio. 

E' pena que tenha sido adoptada tal dis­
posição que eujulgo de toda errada. 

O \'ale do Gerez é apertado: ~ despre· 
zado o rio corno está e colocado por de traz 
d<' quasi todas as construções principacs, 
perde·!«! um belo desafogo e minguam.-;e 
os encantos namraes do lugar no que o 
'ale pode ter de mais aprazivcl 

Um rio como o do Gerez é do' tai~ que 
á'l \'CZCS com enorme dispendio e dificul· 
dade 'IC tentam criar artificialmente para 
embelezamento de qualquer parque g1 .1n· 
dÍO'!o. 

Tenho aqui, presentes urnas ,-i~tas foto· 
~raphicas das Caldas de Karlsbad, - aguas 
1rrnns das do Gerez. Tambcm aquela., ali 
brotam no fundo de apertado vale. A casa· 
ria estende-se por ali fora acompnn hando 
as sinuosidades do rio que segue sempre 
a descoberto por entre os pa!Neios publicos. 
Nilo se viu necessidade de encobrir o curso 
da., águas nem se julgou \'antajosa uma 
i.ubstituiçao d'aquela arca por terraço ou 
rua. Apesar d'este rio durante a epocha da." 
curas não ser mais que uma estreita fita de 
água, ~m acidentes interei.sante.. pelos 
quaÍ>I se pudesse comparar - nem de longe 
._ com o nosso rio, ele lá e-tá pr~tando o 
dcsafúgo do seu leito ca\·ado - refrescando 
com o ruipccto da sua corrente a todo" 
aqueles que por doen~a ou por outra'I ra· 
zócs nào podem a todo o momento correi 
para os muitos sítios pitore~os longe Ja 
<'nqarin. 

,\ sumptuosa e extensa columnata que 
hou\'c de se construir junta a uma daq fon· 
te,., fica absolutamente cncoMtada ao monte, 
ha,•endo pela sua frente, entre :\8 columnas 
e o parapeito da margem do rio, apenas 
uma passagem de cêrca de 5 metros de lar· 
gura. 

E' n'esta columnata que o publico elcgan· 
te, o publico cosmopolita de Karl~bad, dA 
º" ~cus passeios regulamentares. 

ICoeuau.) 
RAl"L Ll'<O. 
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SERRA D./-1 ESTREL~l 
.\)EU AMJGO 

Sub.z a t.11t11ta11ha aft l«tff n1.u ''""'· 
E Hio1u• ,,,,, 1c11cu tflt lnlflJ mara1.,1/Jra. 

Bru Garcia dt MascanobH 

PEDt.-\tE para que )he do! uma ta· 
pida noticia da minha ultima su­

bida á Serra da Estrda. 
Faço-o, com prazer, r orque foi para 

~ "Grande :\lontanha,., coroada ainda 
pelo arminho ctas neves, um verda­
deiro triunfo.-Ô Dr. :\lagalhães Lima 
defrontou os • Cantaro:s> ' O Con,..elho 
de Turismo, deixou por 5 dias, o 
morno estofo dos seus pe><,1dos e se­
veros salões, para a,.,pírar, a fundos 
tragos, o ar purissimu da 
nossa •Estrela". 

A Xatureza ofereceu-lhes 
todo o seu encanto, a gra­
'<ª irresisti \'el do seu poder 
sugesth·o. A «Serra:o cu· 
briu-se de \"erde esmernlda, 
a rocha colossal, de formas 
humanas sorriu para o Sol. 

As tardes serenas, exu­
berantes de côr, cantaram 
hinos de Luz, as noites cal· 
mas, de luar, en\"oh·eram 
a Terra n'um mistico sllen­
cio. que arrancou a Maga­
lhães Lima rasgos eloquen­
tes de co1novido panteísmo. 

nado, dizia: .. :-,1ntv·me rcjm·e:-.necer e 
tão bem disposto que \os prometo, 
ainda este a110, uma no\·a ascensão, 
mas 1:0111 de1110111, porque a· vossa 
Serra da Estrda tem um poder atra­
cti\·o que se sente, mais do que se 
Jescre\·e." 

E' que a sua r.ipida ;.-assagem pela 
formosíssima estrnda que co1 ta, de lés­
a-tés, a montanha, ligando Gotl\"eia a 
.\lanteigas e .raqui, por entre a \'C­

geta.;ão uberrima das matas do Es-
1ado ao «l'o.yo do Inferno>, \erdadeira 
inspiração de liustarc Doré. deixou no 
belo espírito do grande publicista emo­
ções e sensaçi'ies novat<, lembrando-lhe 
a grandeza dos Pyrineus, a magestade 
dos Alpes. 

Concorreu Boto :\Inchado, incansa­
vel em gentilezas, para que esta pri­
meira visita do Con,.,eiho do Tu1ism<> 
ti\·esse o melhor cxito. 

-Uma nota curio"ª· E" J os raros 
homens de fo1 tuna que dispensam <> 
'"Chauffeur>. Ele e o seu magnifico au­
tomo,·el mte11dem se admiravelmente. 
De forma que, meu amigo, para ele 
não exbtem dificuldades; ao pincare>­
mais a::;peru, por onde passe um ca­
minho florestal, ele 11hi me.. . no 
seu carro "Se lri tem que fazer> ..• 

Ora o acaricia, orn hlasfema; con­
torce-se; o volante, lembra uma agu­
lha de marcar; súa por todos os po­
ros, mas o carro anda, võa, fen·e. 
marinha. . • mas lá rni ! ... 

O panorama .ruma rnstidão inco­
mensura \'el -iue os nos::;os illustrados 
h<Jspedes poderam ob!'errnr do cim<> 
,lo "Fragiio do <'orvo,., deixou todos. 

A 1500 metros d'altu1a 
esperavam-nos braços ami­
gos que juncaram de pe­

SERRA DA ESTRt:LA.- A l,00 mtlros-1>1 t1quud1 pare a dlreila, Dr. Josf 
d'Alhayde.. Dr, Macatblts Ltma, Ptdro Bollo Machado t Tanns de Mtllo. 

talas de rosa o solo aspero, á nossa 
chegada. 

Era a primeira vez que :\lagalhàes 
Lima nos \'isita,·a, e, lelizmente para 
nós, ao retirar, saudoso e imrressio-
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,fuma contemplação estatica. \lais \'as­
to, mais belo, mais imponente do que 
o pico ,1e l.er, o •.Fra_gão do Con-o• 
de,·e sei dos primeiros de entre os 
pontos indicados pelo turismo, n'este 
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formosi,-simo raiz, t;1o dco, mns des­
presado; tilo fecundo, mas esteril ... 

Uma rez a 1500 metros de altituJe, 
oingue:n de,·e deixar de ap1oxirnar-se 
do Cantam ~lagro: porque, se a Xa­
turez11 ofereceu um Zermatt á Suissa 
ideal, se á Xorue~a deu os fjord, á 
França Ga,arnie, li ltalía San Salrn­
tore. ao querido canto portuguez le­
gou o mais assombroso prodígio da 
sua pujantíssima fecundidade ! 

:-Ião ha tel.'.I que o comporte, obje­
éti,·o que o abranja, poema ,1ue o 
<:ante, rala\'ín que o traduza. Apenas 
a nossa retina o contempla e n nossa 
alma o sente ! 

Que re,·olta titanica se operou nas 
entranhas do monte, para arranca-lo, 
d'um abismo de 300 metros de pro-. 
fundidade, erguendo-o a prumo, corno 
se fora um protesto, umn :imeaça. 
ante o nosso olhar, ton•o de pasmo e 
o nosso Eu atonito, confrangido pela 
atracção irresistkel que nos estonteia, 
esm;iga e nmesquinhn ?! .•. 

-0 que vos peço leitores d'esta 
interessante e util Redsta, é que um 
dia experimenteis subir ;Í Serra da 
Estrela e, sem demora. \'os cncam1-
nhei.<>, por entre o maciço reh·oso do~ 
seus bucolicos \'nles e alcantilado dos 
,·ergeis. até .í re,.:1i\o dos "Cantaros ... 

Assim o iez o Conselho ,1e Tuns­
ms, a.c;s1111 o ,!e,· ~lll fazei todos os 
portuguezes que, Je BeJeker na mão, 
partem ás cegas, á procura de emo­
-ções por terr,1s estrnnhas ... 

Até ;Í \ i,.ta, meu caro (;uerra ~laio. 
Um 11bra.;o du seu ad111irado1 e amigo. 

RAMOS Ili . l'AIVA. 

Caminho de ferrv 
élo Vai/e do Sado 

E' no proximodia q, que será abe1to ú ex· 
ploraç!lo, o troço do caminho de reno 

~o Sado entre Graudola e Aka1 er de Sal. 
Vae·se procederá cont1'1UA<;:lo do assen· 

tamento da hnha na parte Setubal Alca~er 
<le forma a abe1tu1a ~e fat.er sem demora, 
poi-J a~ exigenc1a' comen;·i"es da 1mp<>rlante 
r~iao sadina assim o reclamam. 

Se nao ro~se a grande ponte ele Alcacer 
sobre o Sado. que levará arnda o seu tempo 
a conduir clev1do á carencia do !erro, e111 
breve teriamo' a \'Ía!(em do Afga1ve redu­
zida n'a!Rumas hora~. e por um trajccto que 
em nada se pare<:e l"Olll a monotoma do 
actual. 

Na •wssa ad,,1foislrt1(do, Lilr go /Jortfalo 
Pi1ú1tiro, 2,Ç, st' t1Ko1tlrt11t1 11 tf1~jlosíf1Jo cios 
,,s, assig11a11lts capas arfl,/tcas para t11ra· ;1,,.,,,,,. o 1!• 1 "·" imos tia Re.,,l• t a do 
T•rl•mo, 111.e vt11dr1110., ao }rtfO dt 
1120, mtfa 1111w, S<ll<io o p11ga11w11lo atft1111· 
lado. 

:A FEIRA DAS MEI?.C.ES 

E~CA~TA'l·~tE semrre as feírns em 
Portugal. o·enas dimanam ao 

meu sentir. 
toda a gâma 
de poesia e 
attracçào 
c a m pezinas. 
que ellas pos- 1 
suem, atra­
' ez da sua 
simplicidade. 

To,1a a fei­
ra tem uma 
psychologia 
propria, fat­
iam a alma 
de cada re­
gião, de cacla 
povo. Pode­
remos analy-

sar tf ellas a força, 
a ele,•açào da alma 
popular, nos seus 
usos, costumes, 
nas suas manifes­
ta.yões tracticionaes. 

nunca deixo de dsitar as :i1ercês pela 
ocasião da feira. O anrio passado fazia 

um calor 
abrasador ; o 
sol espalha-
\'aos seus ar­
dentes raios 
pelos cam­
pos, enchen­
do-osde uma 
luz vi\'ifi­
cante, pare­
cendo que os 
pinheiraes e 
o munnurio 
das fontes e 
dos regatos, 
estavam pa­
ralizados sob 
um silencio 

tonificante de re­
signação soffredô­
ra. 

Apenas ao cahir 
da tarde uma le,·e 
aragem refrescou 
a atmosphera, co­
mo um balsamo 
acariciador. 

A feira tem de 
tudo, gado, ceriaes, 
louças, fructas, ca­
t>edaes, ferragens 
etc. Fazem-se to­
dos os annos tran­
sações importan­
tes, principalmente 
em gados e cc­
daes. 

As Mercês é um 
pequeno Ioga rejo 
proximo de Cintra, 
situado n'uma re­
gião altamente poe­
tíca. O panorama 
é soberbo, e a sua 
linha de horizonte. 
onde :;e avista a 
serra de Cintra, a 
ondulação dos seus 
montes, o oceano, 
é uma tela sugges­
th·a, onde a beleza 
capricha no di\"inal 
conjunto das suas 
combinações. No 
mez de outubro, FEIRA DAS MERCl!:S-t.0 O carrouctl-2.0 Qaanlo co<la 

o pac:.rc?-).• Conuda1 e bebidat-.t • Um uputo 

Das feiras reali­
s;idas p1oximo de 
Lho.boa, é esta a 
mais caracteristica, 
não faltando os 
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grnpos Je namo1a,fo!', onde o amor 
voeJa e palpita de coração p;ira co­
racào. 

Xi\o denm10s <le.,;prcsar estes costu­
mes do no~so l'ortu~al, estão n'elles 
a alma da nn.;ào, ,resta Patsia que tem 

sido cantada por tro\·adore::. e poetas, 
terra de heroes, berço de santos. 

fotocra.üas 
do a.clor 

AI FREhO PINTO ( SACA\'E\1) 

CAR TA D E P l~ANÇA 

PARIS- .l!aio tle "'''\ 

{ )01s factos capit;1li~~imos ab~rvern pre· 
sentem ente a atcnçao do povo francez: 

a defeza do pre~cntc e a do futuro. Se a 
primeira e de ordem a pn·ndcr todos os 
,emidos na 'ua apreciaçllo, impondo·~eromo 
o vroblema maximo, principalmente ãque· 
le.; que ~ntcm sobre os seus hombros todo 
o peso das responsabilidade~ aouacs, a se· 
gunda, embora 11110 tão delicada como a pri· 
melra,<', tambcm, de molde a ocupar os es· 
piritos, vi~to que uma outra imposição nao 
rn~nos obriga a cuidado"{ c ... pcdacs, a re· 
•olu~ôe!I encrgicas, a prev i"IÕC'< cuidadoAA~. 
F:'!Sa é- a rccon~truçao do que agora aluiu. 
.\mba~. por(·m, tccm por c'pedal cara­

<teristica o mais puro "c·ntimento patriotico, 
o mais vivo arn(ir natal, que tanto mais se 
in!lama n<> crisol onde ~e e~Ulo fundindo 
todas as amarguras da hora presente quanto 
mais se ateia o rubro rolerico que o abraza. 

Se e11Sc maldito mon•tro que c.•tendcu os 
tcntaculos por todo um mundo de paz e 
de concordia, traz em permanente sobre­
salto os e~piritos inrumbidos de pôr um 
termo aos 'cus desejos vorazes, nno é 
meno.' certo que, aos que •e impuzeram o 
dever indeclinavel de olhar pelo futuro da 
França, ele tem causado menos trabalhos. 
.\'!Sim é que, sendo a indu•tria do turismo 
na sua mais lata acepçào, considerada pelos 
francezes como o re~·urso mais 'Cguro para 
o progrcs,o da nova França ap6z a guerra, 
todas as ~uas particularid.1de'I, todo" os 
po1Jtos de vista que a envolvam, assim como 
todos os,detaU1cs que poderosamente podem 
c-ontribuir para o •cu de•cnvol\ imento, para 
a sua recon•tructiva perfeiçao e para o con­
«cq uente a pro\ eitamento dos seus bencficos 
re•ultado•, e•Ulo •cndo tratados com o 
maior carinho e com um entu«ia•tico intc­
rcS'!C. 

. \ cada momento e de todos os lados chc· 
gam nova.• ideia.•, aparecem alvitre.'<, fa. 
:.icm·•c indicações. 1 !ontem, era o aprovei· 
lamento das montanhas francczas para as 
cura'! de repouso e pelo ar; para '<anatorios 

destinados aos mutilados da guerra. llepois, 
a obra incessante das senhoras cm pro\·cito 
dos orphllos dos herocs m<>rtos na actual 
campanha. Hoje, a instalaç:lo dos •pcrmís· 
sionaires• americanos. Agora, a fedcra~llo 
dos syndicados de iniciativa para comple· 
mento da obra do poder central. Logo a 
questão hoteleira; amanha a dM tran«por· 
tes; depois . . . cmtim, c;ería um nunca .tt·a. 
bar de relatar, se quizes~einos-c i'«> nos 
fos:;e possivel - aqui mencionar toda• ª" 
ideias que veem agitando o cerebro d' ate 
bom povo. 

Se a capanha nos campos heroicos do 
fronl tem sido delirante, doidamente san· 
grenta, assustadoramente pavorosa, a lucta 
da rectaguarda, onde se estão fa1endo ª" 
pre\'isócs do futuro, nào e menos enen ante, 
nem menos extenuante. :::.enhoras e homcn~, 
\'Clhos e ereanças envolvem-'le todos n'es.'<a 
mesma obra, qne só tem um <>hJerti\o: sal. 
,·ar a patria da presente hecatomb•: t' prc· 
parar o seu futuro. 

Eis em que resume todn :\ açrfin dt '\tC 

paiz-e bem penosa ela t:. 

=a= 
:--;·este inces."llnte labor que oi; elemento• 

de turismo estão descnvol\'endo presente· 
mente, cada vez com mais energia, seria 
injusto, mesmo para o$ menos letrado•, 
apreciar-se só o prisma de turismo propria­
mente dito, at ribuindo-se-lhe o preten'!O 
egoismo de querer conquistar só para si a 
maior parte, senão todo a influencia da re· 
const111çao da futura França; ha, tambem, 
a considerar a sua imediata repercu~sãn em 
todos os ramos de vitalidade do paiz, 
porque é a indu.~tria das viagen~ que dá 
movimento apreciav~I a toda'5 as outra" in­
dustrias e ao comercio em geral. 

:'\ao são propriamente as nece~~idades 
internas d'um paiz que o fazem progredir, 
t·omo não e a propria vida que mantem, •ó 
de por si, o nosso organismo, que não vhe 
apenas do ar. Para isso %o pred'<M factores 
extranhos que :!limentem o ,_mguc, o que 

renovem, que o fortifiquem progressiva· 
mente. 

Ora precisamente, o que se dá no orga­
nismo particular, da-se proporcionalmente, 
da mesma forma, no organi~mo geral d'um 
paiz. Se demento" estrangeiros não vic· 
rcm tonitical'o,dar lhe alento, impulsiona!'<> 
n'um movimento acti\·o, ele acabará por es­
tiolar-se, por definhar-se, por se reduzir á 
c.xprc1S!lo mais s1111plcs 

t:·, pois, sob ~te pen.sarnento, que d~fine 
ttma re<>rganis.'lç:lo geral, que os elementos 
mais prcponden1n1cs do turismo em França 
~·tao exercendo uma actividade, tanto mais 
1iasmosa e admiravel quanto ela não se 
ncupa 1no sómente de preparar o futuro, 
mas, ~imultaneamente de atender, tambem 
rnm incgnala\el solicitude, ás urgentes ne­
,·c-isidaq do presente. Entre estas nao pode­
inos deixar de citar, como um dos que fru· 
l'tifirnrão proveitosamente, a humanitaria 
obra do~ orfàos da guerra, esAA admiravel 
instituiçào que ha-dc garantir á França a 
~cqucncia inquebranta vel do seu patrimonio, 
do 'ICU patrinll'lno e da sua existencia a vi-
1o:orada nos princípios do mais acendrado­
amor natal. 

.\ protecçllo as 'iuvas dos bravos que 
pereceram no /ro1111 t• outra obra em que 
tndo~, ab<olutamcnte todos, tcem empenha­
do o melhor d<>' seus esforços, n'um enter­
necedcr concurso de inteligencias e de dedi­
··ações extremas. 

Enfim, tudo quanto n'e•te momento exige 
c~pcciaes atenções tem sido admira,·el­
mcnte conjugado com a resolução de pro­
ble1nas que lia.o-de na deviria oportunidade 
facilitar a grande obra de re•"Onstruçao que 
a França exige de ~i mesma, quando soar a 
hora da ju~tiça. 

... f: éla não dc\·erà tardar, para bem 
da humanidade! 

rw 
Estrada directa 
de Vizeu ao Porto 

J. e. 

As camaia'I municipaes de S. Pedro do. 
Sul e Macieira de Cambrd, representa• 

ram ao icoverno, por int!lrmedio dos seus 
vereadore~ que pessoalmente vieram a Lis· 
boa, para sem demora se procedesse á 
C'Onclusão da estrada que ha de ligar Vizeu. 
ao Porto, d1rectamente, passando por S­
Pedro do Sul, Santa Cruz de Trapa e Ma­
rieira de Cambra, para a qual só falta 
concluir cerca de 1 s kilometros. 

Os delegad08 das duas camaras foram 
acompanhados pelo presidente do Gremio­
Lafonense, a~sociaç:Io regional com séde 
em u~boa, e que altos benefícios já tem 
prestad,, ao Vale do Vouga e r~ão de La­
fões. 

'A REVISTA DE TURISMO· 
Em Hespanha vende-se nas biblio­

the.:as das seguintes estações : 

Madrid (Atoclw), Madrid Norte). 
Maflza11ares, Valdepeiias, Ciudad 
Real, Zafrt1, Sevilla (Plaza de Ar­
mas), Sevilla lS. Berruudo\ etc. 


